
Revista Brasileira de Avaliação, 12(2 spe), e122823, 2023 | https://doi.org/10.4322/rbaval202312028 1/11

Ensaio

ISSN 2763-5775   |   www.rbaval.org.br

Este é um artigo publicado em acesso 
aberto (Open Access) sob a licença 
Creative Commons Attribution, 
que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem 
restrições desde que o trabalho 
original seja corretamente citado.

Novas perspectivas para a avaliação da produção de 
bovinos no Brasil
New perspectives for the evaluation of livestock production

Alexandre de Azevedo Olival1* 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso, Alta Floresta, MT, Brasil

HOW TO CITE: Olival, Alexandre de Azevedo. (2023). Novas perspectivas para a avaliação da produção 
de bovinos no Brasil. Revista Brasileira de Avaliação, 12(2 spe), e122823. https://doi.org/10.4322/
rbaval202312028

Alexandre de Azevedo Olival, branco, 
professor junto a Universidade do 
Estado de Mato Grosso, Alta Floresta, 
Mato Grosso, Brasil

Resumo
Apesar dos avanços observados nas últimas décadas com respeito aos indicadores de produtividade, 
a pecuária nacional ainda enfrenta desafios das mais diferentes magnitudes, sejam elas econômicas, 
ambientais ou sociais. Este ensaio discute a necessidade da adoção de uma nova concepção para a 
avaliação destes sistemas de produção, incorporando a noção de sistema socioecológico. O foco está 
em equilibrar a produtividade com a resiliência dos sistemas, buscando garantir maior flexibilidade e 
capacidade adaptativa frente aos desafios multidimensionais que se apresentam. O ensaio encerra 
apresentando alguns elementos importantes relacionados as políticas públicas para a transformação 
da base de produção pecuária no país.
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Abstract
Despite the advances observed in recent decades with respect to productivity indicators, national livestock 
still faces challenges of the most different magnitudes, whether economic, environmental or social. This 
essay discusses the need to adopt a new conception for the evaluation of these production systems, 
incorporating the notion of socioecological system. The focus is on balancing productivity with systems 
resilience, seeking to ensure greater flexibility and adaptive capacity in the face of the multidimensional 
challenges that arise. The essay ends by presenting some important elements related to public policies 
for the transformation of the livestock production base in the country.
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Introdução: Por que repensar o processo de intensificação da pecuária no Brasil?

O debate sobre sustentabilidade assume contornos bastante complexos devido a relação 
entre crescimento econômico, desigualdades sociais e qualidade ambiental. De fato, mesmo 
o Brasil vivenciando aumentos na produtividade agrícola nos últimos 50 anos, em especial 
dos produtos destinados à exportação, o país ainda padece com indicadores de concentração 
de renda e terras incompatíveis com qualquer processo de desenvolvimento sustentável, 
acumulando impactos ambientais que, inclusive, representam riscos a manutenção dos 
indicadores de produtividade alcançados (Pinto et al., 2020; Reydon, 2014).

A pobreza ainda é realidade para grande parte da população no Brasil. Considerando os 
padrões nacionais, estima-se que mais de 50 milhões de pessoas se encontrem abaixo da linha 
de pobreza (Banco Mundial, 2017), estando concentrada prioritariamente nas áreas rurais 
(FAO, 2018b), onde quase 30% da população está abaixo da linha da pobreza (OECD, 2015). 
O meio rural é particularmente relevante neste debate, seja pela dificuldade estrutural em 
usufruir de políticas de combate à pobreza, sendo os avanços observados mais decorrentes 
das transferências governamentais do que mudanças significativas na distribuição de renda 
(Marconato  et  al., 2015; Helfand  et  al., 2009), seja por ser um local determinante para a 
garantia da qualidade ambiental e manutenção do equilíbrio ecossistêmico fundamental para 
a manutenção da vida uma vez que são desenvolvidas atividades econômicas que ocupam 
grande parte do território e que exigem o relacionamento direto entre natureza e pessoas.

Importante compreender que a transformação de parte da agricultura brasileira ocorrida a 
partir da metade do século XX e que se configurou no modelo conhecido como “revolução 
verde” não ocorre de forma isolada das transformações urbanas. De fato, a partir de uma 
proposta urbano industrial de desenvolvimento, a agricultura assume papel basilar para a 
modernização do setor industrial, seja pela aquisição de maquinários, implementos e insumos 
químicos das indústrias, seja no fornecimento de matérias-primas para a agroindústria, tanto 
no mercado interno quanto externo (Tolentino, 2016; Schneier & Cassol, 2014).

As mudanças alavancadas a partir da revolução verde trouxeram impactos profundos tanto na 
forma de produção quanto no consumo de alimentos (Olival, 2017). O aumento significativo 
na produção e produtividade, entendida como maior produção por área cultivada, veio 
acompanhado do uso crescente de insumos químicos, da intensificação do uso de uma matriz 
energética não sustentável, da perda de biodiversidade e da expansão da agricultura sobre 
hábitats naturais, interferindo diretamente nos ciclos naturais e tornando cada vez mais 
onerosa e incerta a manutenção dos indicadores de produtividade (Lima & Azevedo, 2013). 
Neste cenário, são as populações em situação de pobreza as que sofrem mais diretamente 
e prontamente estes impactos, seja nas áreas urbanas ou rurais (Santos, 2015).

Estratégias para a superação desse desafio necessitam abordagens que tragam nova 
significação da produção rural frente aos elementos da natureza, redefinindo novos sentidos 
diferente aos pressupostos da revolução verde e, inclusive, ressignificando o papel do rural 
na proposta de desenvolvimento (CONDRAF, 2013). Nesta perspectiva, a enorme diversidade 
ainda existente no país, tanto social quanto ambiental, representaria uma oportunidade para 
a construção de sistemas de produção biodiversos, altamente resilientes e conectados aos 
biomas locais, utilizando tecnologias de baixo custo capazes de agregar mão de obra familiar 
e que fortaleçam as economias locais, conectando-se a cadeias de valores que compartilham 
estes mesmos atributos (Wanderley, 2017; Nodari & Guerra, 2015; Schneider & Cassol, 2014).

O caso da produção de bovinos de corte e/ou de leite é bastante emblemático. Trata-se de 
atividade profundamente ligada a história de ocupação das diferenças regiões do país e 
cujo processo de intensificação está baseado na especialização, padronização dos sistemas 
e elevação de custos de produção, dificultando sobremaneira que grande parte destes 
agricultores participem deste processo (Teixeira & Hespanhol, 2014; Medrado, 2013). Aos que 
encontram mecanismos para percorrer este caminho, o resultado é certa padronização na 
forma de produção e elevação dos indicadores de produtividade, considerada especialmente 
a partir da produção de litros de leite/ animal/ ano ou o ganho de peso/ animal/ ano.
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Em muitas regiões do país, os chamados “pecuaristas familiares” que não integraram este 
sistema homogeneizante de produção, seja por limitações ambientais ou econômicas, 
acabaram desenvolvendo formas mais integradas de produção, como é o caso da pecuária 
desenvolvida nos pampas, na região da caatinga, no pantanal e em muitas regiões amazônicas 
(Freitas Junior & Barros, 2021; Matte et al., 2019; WWF-Brasil, 2012; Lourenço Júnior & Garcia, 
2006, Albuquerque, 2004). Nestes espaços, a criação de bovinos aparece como uma atividade 
que desempenha papéis para além da dimensão econômica, podendo representar, inclusive, 
importante estratégia de manutenção da biodiversidade local além de estar arraigada com 
fortes laços culturais e sociais (Viçoso, 2021; Cedrez et al. 2023). Cabe pontuar que justamente 
por estar a margem da visão hegemônica de produtividade, estes sistemas não foram 
historicamente alvo de investimentos em pesquisa e inovação por parte das agências públicas, 
sendo sua evolução dependente mais das experiências locais do que uma visão estratégias 
de desenvolvimento sustentável.

O modelo de intensificação dos sistemas de produção, incluindo a produção de bovinos, 
desconectam os sistemas produtivos de seus respectivos biomas, enfraquecendo mecanismos 
de resiliência climática (Cedrez et al. 2023). No Brasil apesar da enorme diversidade vegetal, 
incluindo diferentes espécies de gramíneas e leguminosas herbáceas, sem considerar ainda 
as possibilidades de uso de espécies arbustivas e arbóreas, que compõem os diferentes 
biomas brasileiros, a produção de bovinos no Brasil acaba valendo-se no uso de poucas 
variedades de plantas, geralmente exóticas (Macedo, 2010). Mesmo sistemas considerados 
mais interessantes do ponto de vista econômico e ambiental, como os chamados sistemas de 
Integração Lavoura Pecuária Floresta são predominantemente pensados a partir de espécies 
exóticas e com foco no retorno financeiro do sistema, utilizando, especialmente, diferentes 
variedades de eucalipto, pinus e teca (Sartori, 2016).

Importante destacar que existem boas experiências de avanço tecnológico, melhoria dos 
indicadores e da eficiência de produção a partir dos recursos locais. Estas experiências 
estão pulverizadas por todas as regiões do Brasil, porém acabam sendo minimizadas frente 
as políticas de fortalecimento dos modelos convencionais. Desta forma, longe de serem 
consideradas lições para a construção de uma nova pecuária, tais experiências acabam 
ficando restritas ao seu próprio espaço.

Não basta apenas sensibilizar e internalizar a agenda de sustentabilidade dentro das 
organizações públicas e privadas uma vez que o próprio conceito de sustentabilidade 
vem assumindo caráter tão contraditório que, não raras as vezes, perde seu sentido mais 
fundamental (Vizeu et al., 2012). É necessário um novo pensar sobre “o que sustentar”, “como 
sustentar” e “para que sustentar”, potencializando redes públicas de conhecimento e práticas 
capazes de amplificar o ambiente inovador e adaptado a necessidades ecossistêmicas e sociais 
locais (Santos et al., 2012; Caporal & Costabebber, 2000).

Este ensaio discute, a partir da experiência de seu autor em diferentes biomas brasileiros, 
como uma mudança de conceito relacionado a pecuária pode trazer impactos positivos tanto 
do ponto de vista econômico, considerando o conjunto de novas estratégias para melhoria dos 
indicadores de produção além de fomentar cadeias de valores associadas a biodiversidade, 
quanto da perspectiva social, na medida em que está alicerçada no conhecimento local e no 
uso de recursos mais acessíveis a agricultores familiares. De forma secundária, o texto examina 
a necessidade de criar novas bases para a avaliação da eficiência de tais sistemas produtivos, 
incorporando novas dimensões ao processo de monitoramento e avaliação de maneira a 
subsidiar a tomada de decisão a partir de uma perspectiva holística do desenvolvimento.

A pecuária no Brasil e seu papel multidimensional

Por milênios, a produção animal forneceu alimentos, roupas, energia, esterco e renda, 
atuando ainda como bem, garantia e status das famílias. O caráter multifuncional da pecuária 
levou, em 2018, a um estoque global de 38,9 bilhões de animais destinados a produção (FAO, 
2018a). Estima-se que a biomassa de animais de produção represente o dobro da biomassa 
das pessoas e cerca de 4,5% de toda a biomassa animal no planeta (Bar-On et al., 2018). Este 
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cenário representa uma situação bastante delicada, tendo em vista que grande parte dos 
sistemas de produção animal apresenta limitações quanto a sua eficiência e sustentabilidade 
ambiental (Li et al., 2021).

No Brasil, a pecuária é uma das práticas agrícolas mais relevantes, seja do ponto de vista social, 
dado o grande número de pessoas envolvidas, ou econômico (Gomes et al., 2017). Graças às 
características do clima tropical, que permitem a produção de elevada quantidade de biomassa 
para alimentação dos animais a baixo custo, as pastagens se tornaram a principal cultura 
agrícola do país, ocupando 20% do território nacional (Toneio, Barioni , 2014). Importante 
destacar, neste contexto, que as pastagens naturais e os pastos nativos foram substituídos 
por pastagens exóticas, sendo que forrageiras do gênero Urochloa (braquiárias) ocupam a 
maior área plantada no país, com cerca de 85% do total, e forrageiras do gênero Panicum 
ao redor de 12% (Macedo, 2010). As condições edafoclimáticas e os pesados investimentos 
em pesquisa possibilitaram ainda incrementos substanciais na produção de grãos utilizados 
como suplementos nutricionais para os animais, em especial soja e milho (Alves et al., 2018).

Os solos ocupados por pastagens em geral são marginais quando comparados àqueles 
usados pela agricultura de grãos. Usualmente apresentam problemas de fertilidade natural, 
acidez, topografia, pedregosidade ou limitações de drenagem (Goedert, 1986). Os solos de 
melhor aptidão agrícola acabam sendo ocupados por lavouras anuais de grãos ou as de 
grande valor industrial para a produção de óleo, fibras, resinas, açúcar etc. Especificamente 
na Amazônia brasileira, a partir da década de 1990 houve expansão do rebanho bovino com 
forte crescimento em comparação a outras regiões do país, em grande parte, do avanço da 
fronteira agrícola brasileira (Freitas Junior & Barros, 2021). O baixo custo da terra, o contexto 
macroeconômico mais favorável no período pós Plano Real, a política de crédito rural e a 
expansão dos frigoríficos e laticínios contribuíram para esse crescimento (Santos et al., 2017). 
Neste mesmo período, apesar do avanço em termos de número de animais por hectare, em 
2020 cerca de 53% das pastagens brasileiras ainda se encontrava em situação de degradação 
no Brasil (MapBiomas, 2023).

Dessa forma, é de se esperar que as áreas de produção de bovinos apresentem problemas 
de produtividade e de sustentabilidade de produção. Este fato, aliado ao manejo inadequado 
de animais, plantas e solos pressiona constantemente a abertura de novas áreas em regiões 
de fronteira agrícola, potencializando os impactos negativos associados a atividade, como a 
perda da biodiversidade, a interferência em fluxos bioquímicos e a diminuição da fertilidade 
do solo (Numata et al., 2007; Stocco, 2018; Steingraber et al., 2018). O resultado deste quadro 
é que, apesar do avanço da produtividade, o Brasil ainda possui baixos valores médios de 
produção, variando de 0,4 a 1 UA/ hectare1, valor cerca de 4 vezes menor do que poderia 
ser obtido em sistemas minimamente tecnificados, considerando o potencial de produção 
de biomassa das forrageiras tropicais, especialmente nas regiões Norte, Centro Oeste e 
Nordeste, indicando subutilização das áreas produtivas (Dias Filho, 2014). Junior (2020) 
destacam que nos últimos 10 anos houve melhoria das condições em geral das pastagens 
no Brasil, especialmente nas regiões onde os recursos do programa de agricultura de baixo 
carbono (programa ABC) foram implementados – nestes locais houve melhoria das condições 
das pastagens em 30% das áreas.

Neste cenário, pode-se dizer que a maior transformação da pecuária nos últimos anos não 
foi uma transformação tecnológica, mas sim conceitual. Passamos a compreender a pecuária 
como um sistema, no qual há necessidade de balancear os indicadores de produtividade com 
os indicadores de resiliência deste sistema (Paul et al., 2023; Assad et al., 2022; De Klein et al., 
2021; Santos et al., 2014). Apesar de ainda não plenamente incorporada ao processo de 
tecnificação, a busca por sistemas produtivos cada vez mais resilientes, ou seja, capazes de 
se adaptar a uma gama de desafios socioambientais atuais e futuros, vem cada vez mais 
influenciando a pesquisa e a formulação de políticas públicas. É esta dimensão que queremos 
aprofundar neste documento.

1 UA equivale a 450 Kg de peso vivo. Utiliza-se o conceito de “Unidade Animal” pois permite comparar a taxa de 
lotação de diferentes sistemas produtivos e que utilizam animais de diferentes portes.
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Construindo a resiliência nos sistemas de produção: desafios práticos e 
metodológicos

O conceito atual de resiliência surge a partir dos anos 1973 com o ecólogo C. S. Holling, 
estudando pontos de equilíbrio em sistemas ecológicos. A grande contribuição de Holling foi 
mostrar que a ideia de equilíbrio em sistemas ecológicos somente tem validade em escalas 
limitadas de tempo e espaço, identificando também mudanças não lineares que ocorrem 
nestes sistemas (Buschbacher, 2014).

O conceito sugere que a resiliência é uma medida de persistência de um sistema e sua 
habilidade para absorver mudanças e perturbações, mantendo as mesmas relações entre 
populações (Holling 1973, apud Weichselgartner & Kelman, 2015). O mesmo autor afirma 
que um aspecto comum do conceito resiliência é a capacidade de materiais, indivíduos, 
organizações e todo o sistema socioecológico, desde a infraestrutura crítica até comunidades 
rurais, para suportar condições severas e absorver os impactos (Castillo-Villanueva & 
Velázquez-Torres, 2015). De certa forma, resiliência pode ser compreendida como uma síntese 
entre estabilidade e dinâmica, integrando as ideias de mudança e limites (Buschbacher 2014).

Assim, o conceito de resiliência tem uma destacada importância na construção de sistemas 
produtivos já que se deseja manter ou elevar indicadores de produtividade mantendo, 
ao mesmo tempo, benefícios econômicos e ecossistêmicos. Buschbacher (2014) destaca, 
entretanto, que ainda não compreendemos todos os mecanismos que levam sistemas 
socioecológicos a fortalecer sua resiliência sem perder produtividade. Este parece ser um 
ramo importante da pesquisa pois, se por um lado desenvolvemos uma vasta gama de opções 
para incremento de produção por animal ou por área, por outro estas mesmas opções muitas 
vezes acabam diminuindo fatores usualmente associados resiliência socioecológica como, por 
exemplo, mecanismos naturais de produção de fertilidade de solos, maior vulnerabilidade a 
variações de preços de insumos ou mesmo a maior concentração de conhecimentos dentro 
da atividade produtiva (Olival, 2017).

Pesquisas ecológicas mais recentes têm mostrado que sistemas mais complexos, no qual 
aumentamos o número de componentes e suas interações, podem ser mais produtivos que 
sistemas simplificados sendo mais confiáveis na produção e mais sustentáveis em relação à 
conservação de recursos ambientais (Nettier et al., 2017; Altieri, 2002). Estudos mostram, por 
exemplo, que o aumento da biodiversidade em sistemas agrícolas leva a melhoria na qualidade 
microbiológica do solo, aumentando sua capacidade de retenção de nutrientes e potencializando 
os processos ecológicos e ciclos naturais responsáveis pela resiliência natural da fertilidade do 
solo (Steenbock et al., 2021; Furey & Tilman, 2021, Delgado-Baquerizo et al., 2017).

De forma geral, fazendo um paralelo com a resiliência ecológica, pode-se pensar indicadores 
para avaliar a resiliência nos sistemas de produção a partir de diferentes escalas e como se 
conectam entre si e com outros sistemas socioecológicos (Buschbacher, 2014), partindo dos 
sistemas produtivos propriamente ditos e chegando a escalas maiores, como o conjunto de 
produtores, as cadeias de valores ou o contexto socioecológico em que estão inseridos. Além 
disso, pode-se pensar em indicadores de resiliência a partir de desafios específicos, a chamada 
resiliência específica, ou a partir de um conjunto de atributos que caracterizam a resiliência 
geral de sistemas complexos, esta compreendida como sendo a capacidade de adaptação 
frente a desafios novos e ainda não previstos (Van der Merwe et al., 2018; Hertz, 2012).

A construção de resiliência frente a questões específicas parece ser uma dimensão mais 
concreta dos estudos e exemplos de construção de políticas e ações mitigatórias. Neste 
sentido, Davoudi et al. (2012) reforçam que grande parte da literatura sobre resiliência se 
assenta sobre discussões a partir de catástrofes ambientais e como populações locais resistem 
e se adaptam frente a esses fenômenos. De fato, são justamente as mudanças ambientais que 
tem motivado a adoção do conceito de resiliência dentro do campo da produção agrícola., em 
especial como se preparar para possíveis mudanças nos regimes de chuva e na temperatura 
(Olival, 2017). Entretanto, a construção da chamada resiliência geral ainda representa enorme 
desafio conceitual e prático pois não reside apenas na relação entre causa prevista – efeito 
previsto (Van der Merwe et al., 2018). Como pensar os sistemas de produção agropecuários 
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em um contexto de incertezas não apenas ambiental, mas que atinge outras dimensões da 
vida como aspectos econômicos, sociais, culturais e políticos?

Apesar de ser um campo de conhecimento ainda bastante incipiente, indicadores de resiliência 
geral estão relacionados a aspectos como a presença de diversidade e redundância (presença 
de muitos componentes capazes de exercer as mesmas funções para manutenção da função 
do sistema), preservação dos recursos e estoque de capitais (financeiro, natural, social, 
humano) e a existência de múltiplos centros de governança (Buschbacher, 2014; Ostrom, 2009). 
Foi com base nestes aspectos que Bernasconi et al. (2016) buscaram adaptar a metodologia 
de avaliação de resiliência proposta pela Resilience Alliance  (2007) para estudar a cadeia de 
valores da bovinocultura de corte em um município da fronteira agrícola mato-grossense.

Identificar mecanismos de monitoramento e avaliação para escalas pequenas, como sistemas 
produtivos, a partir destes elementos não é difícil, podendo, por exemplo, envolver elementos 
como a diversificação e integração das fontes de renda, maior autonomia dos fatores de 
produção, buscando maior independência de fatores externos ao estabelecimento rural, 
indicadores de coesão e participação social, indicadores de produtividade e de manutenção 
dos recursos naturais (áreas de reserva, fertilidade de solo, qualidade e disponibilidade de 
água, formação de corredores ecológicos) e a existência de competências de aprendizagem 
e inovação (Buschbacher, 2014; Mauricio et al., 2013).

Enquanto os aspectos biofísicos estão muito relacionados ao aumento da diversidade funcional 
do sistema, fortalecendo mecanismos como a ciclagem de nutrientes e reduzindo as perdas 
energéticas ao longo de toda a cadeia trófica, desde a captação da luz solar pela planta, sua 
transformação em biomassa, o pastejo dos animais, sua digestão e a transformação dos 
nutrientes absorvidos em produtos (De Klein et al, 2021; Moot et al., 2021; Nettier et al., 2017, 
Santos et al., 2011), a capacidade de aprendizado e inovação implicam na construção de 
sistemas que permitam a experimentação e a construções de soluções locais. Neste sentido, 
a capacidade de fazer a leitura da realidade, identificando pontos de estrangulamento e de 
construir coletivamente respostas a estes desafios se tornam aspectos centrais para o aumento 
da resiliência geral de comunidades (Le Goff et al., 2022; Clark et al., 2021; Mendanha et al., 
2021). Observa-se, desta forma, que a abordagem de resiliência implica necessariamente 
na existência de estratégias de participação social, envolvendo experimentação, trocas 
de experiências e avaliação (Bernasconi et al. 2016). Busca-se, assim, o equilíbrio entre a 
produtividade por hectare (litros de leite/ hectare/ ano ou @ de carne/ hectare/ ano), indicador 
clássico para aferir a eficiência de sistemas produtivos a pasto, e indicadores relacionados 
a resiliência.

Pensando no redesenho de sistemas pecuários a partir destes novos indicadores de avaliação, 
pode-se pensar nas transformações das pastagens em sistemas perenes multiestratificados 
e biodiversos, com utilização de espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas características 
de cada bioma. Perfecto & Vandermeer (2008) apontam que essa abordagem permite 
melhorar a conservação da biodiversidade e a restauração da conectividade em paisagens 
altamente fragmentadas como as pastagens tropicais. Estes sistemas podem contribuir para 
a restauração dos serviços ecossistêmicos, mitigação do aquecimento global e fortalecimento 
das estratégias produtivas e de segurança alimentar.

Na perspectiva da unidade de produção, a complexidade destes sistemas determina uma 
agenda ampla de ações de pesquisa e construção de estratégias de incidência para a transição 
da atual forma de pensar a produção de bovinos para corte e/ou leite, baseada na simplificação 
e foco unicamente na produtividade. A agenda de pesquisa, desta forma, envolve a realização 
de experimentos de longa duração e regionalizados, com foco nos resultados econômicos, 
mas também nos elementos que como física dos solos; atividade biológica, fertilidade do solo 
e reciclagem de nutrientes, além do comportamento animal e avaliação de diferentes arranjos 
florestais. Estes estudos permitem ainda identificar a viabilidade da combinação de diferentes 
espécies, incluindo as espécies nativas de cada bioma, estando fortemente baseados nas 
experiências locais de agricultores que, através da observação rotineira e do manejo de suas 
áreas percebem os benefícios e as possibilidades de uso das diferentes espécies. Importante 
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destacar ainda a necessidade de aprofundamento dos estudos sobre a diversidade vegetal 
nos diferentes biomas (Olival et al., 2021).

Na perspectiva das políticas públicas, é fundamental a criação de mecanismos para que 
agricultores consigam superar barreiras econômicas, como a necessidade de investimento 
inicial para a transição dos sistemas de produção bem como a existência de seguros que 
garantam diminuição dos riscos deste processo (OECD, 2009), e barreiras operacionais, como 
a necessidade de conhecimento tecnológico e de investimento em capacitação de produtores, 
técnicos e na formação de profissionais de ensino superior e de escolas profissionalizantes 
da área agropecuária. Dentre as políticas consideradas mais relevantes para a ampliação dos 
sistemas integrados de produção, podem ser destacadas as políticas de crédito ajustadas a 
visão de mais longo prazo dos resultados bioeconômicos destes sistemas, além das mudanças 
nas redes de abastecimento e oferta de incentivos positivos a fim de acessar mercados 
que ofereçam bonificações para produtos social e ambientalmente responsáveis. Observa-
se em diferentes casos que, quando existem incentivos adequados, acesso a informação 
e mecanismos de participação para troca de experiências e planejamento conjunto, os 
produtores desenvolvem diferentes estratégias de adaptação (Wreford et al., 2017; Clarke & 
Dercon, 2016; Ignaciuk, 2015; Bernier & Dick, 2014; OECD, 2009).

As organizações de pesquisa e marketing devem trabalhar em conjunto a fim de classificar a 
produção pecuária produzida através de sistemas integrados destinados a esses mercados de 
maior valor. Os programas de rotulagem e as certificações podem contribuir nesse esforço. 
Além disso, a regulamentação do pagamento por serviços ambientais pode ajudar a incentivar 
uma gestão mais sustentável de toda cadeia de valor associada a pecuária (WWW-Brasil, 2018).

Considerações finais

Neste ensaio, discutimos aspectos relacionados a importância social e econômica da 
criação de bovinos no Brasil. Ao mesmo tempo, destacamos que, seguindo o processo de 
modernização das atividades agrícolas, a elevação dos indicadores de produtividade da 
produção de bovinos tem sido acompanhada pela especialização e maior dependência 
de insumos externos às propriedades. A partir do reconhecimento da necessidade de 
análise do setor com um sistema socioecológico, apresentamos o conceito de resiliência e 
como poderia seria ser adaptado para a avaliação e a formulação de políticas públicas que 
buscassem o equilíbrio entre eficiência econômica e capacidade de adaptação da produção 
de bovinos no Brasil.

Cabe destacar que a abordagem de resiliência para sistemas sociais ainda é bastante nova e 
sofre crítica, seja pela dificuldade em adaptar os conceitos de resiliência ecológica no contexto 
de resiliência social, pela necessidade de considerar a intencionalidade humana nos processos 
de desenvolvimento e as consequentes diferenças nas capacidades de influenciar nas visões 
de futuro (Davoudi et al., 2012). Acreditamos, no entanto, que a incorporação da noção de 
resiliência socioecológica nos processos de avaliação dos sistemas produtivos agropecuários 
pode ser ferramenta importante para apoiar um processo de transição destas atividades, em 
especial a bovinocultura, dada a enorme diversidade que se assenta ainda dessa atividade 
no Brasil e as recentes discussões sobre sua importância ambiental não só nacional, mas 
internacionalmente.

A resiliência pode ser vista como uma possibilidade de transformar a agenda de discussões, 
abrindo oportunidades e construindo espaços para que novos grupos possam evidenciar 
suas experiências e, com isso, influenciar na construção de novas políticas públicas. 
Pode-se dizer que os conceitos que vem amparando a noção de resiliência trazem uma 
forma inclusiva e que estimula a diversidade dentro da cadeia de valores bem como a 
ressignificação do papel do Estado neste processo. É desta forma que compreendemos 
que este enfoque coloca novamente o componente humano, a partir da sua capacidade de 
cooperar, aprender e inovar como agente fundamental das transformações e da própria 
sustentabilidade.
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